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A. Irmãos e irmãs, convidados para o 
banquete do Reino de Deus, a fé é uma 
virtude que nos traz responsabilidade para 
com Deus e também para com o mundo, 
criado por ele. A liturgia de hoje nos recorda 
que somos de Deus, temos a sua imagem, 
mas não podemos nos isentar de fazer a 
nossa parte para vivermos num mundo mais 
justo e fraterno. Hoje rendemos graças ao 
Pai pelas Missões e também pelas visitas 
realizadas em nossas foranias ao longo deste 
final de semana. Cantemos: 

1. CANTO DE ABERTURA 
[L e M: Frei Fabreti]

Senhor, o Deus dos pobres, do povo sofredor, / aqui 
nos reuniu pra cantar o seu louvor. / Pra nos dar 
esperança e contar com sua mão, / na construção do 
Reino, Reino novo, povo irmão. 
1.	Sua mão sustenta o pobre, / ninguém fica ao 

desabrigo; / dá sustento a quem tem fome / com a 
fina flor do trigo. 

2.	Alimenta os nossos sonhos, / mesmo dentro da 
prisão; / ouve o grito do oprimido, / que lhe toca o 
coração. 

 
Ou: 

[L e M: Frei Luiz Turra]
1.	Vimos o Senhor, e aqui nos encontramos. / Entre nós 

está o Cristo Bom-Pastor. / Ele nos congrega como 
seus amigos, / para revelar do Pai o imenso amor! 

Senhor, é bom nós estarmos aqui, / junto à fonte 
das águas vivas. / Mas o clamor e a sede do irmão / 
despertam nossa fé, / enviam em missão. 
2.	Vimos o Senhor, e aqui nos encontramos, / para 

entender o amor e a doação. / Ele é nosso mestre, 
ele nos ensina / como realizar a nossa vocação. 

3.	Vimos o Senhor, e aqui nos encontramos, / para 
escutar sua voz, que nos chamou. / Ele nos garante 
sempre estar conosco, / em todo lugar que o Pai nos 
indicou. 

 
2. SAUDAÇÃO 
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém. 
S. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo. 
 
3. ATO PENITENCIAL 
S. No início desta celebração eucarística, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa). 
 
S. Tende compaixão de nós, Senhor. 
T. Porque somos pecadores. 
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia. 
T. E dai-nos a vossa salvação. 
 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém. 
 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
 
4. HINO DE LOUVOR 

[L: Missal Romano / M: Pe. Ney Brasil]
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados.  
1.	Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos. 

2.	Nós vos damos graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.  

3.	Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.  

4.	Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; / só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém. 

 
5. ORAÇÃO COLETA 
S. Oremos: (pausa) Deus eterno e todo-poderoso, 
tornai-nos dispostos a obedecer sempre à vossa 
vontade e a vos servir de coração sincero. P.N.S.J.C.
T. Amém. 

RITOS INICIAIS

Ano 46 - Nº 2808 - 18/10/2026Ano A / Tempo Comum / Verde



A. Deus é o Senhor da História e das 
pessoas e se serve de pessoas para 
criar uma nova realidade. Jesus nos 
ensina que o homem, imagem de Deus, 
pertence a Deus e precisa se voltar 
a ele. Acolhamos a força do Espírito 
Santo, que nos faz acolher a Palavra! 

 
6. PRIMEIRA LEITURA (Is 45,1.4-6) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungido: "Tomei-o 
pela mão para submeter os povos ao seu domínio, 
dobrar o orgulho dos reis, abrir todas as portas à sua 
marcha e para não deixar trancar os portões. Por causa 
de meu servo Jacó e de meu eleito Israel, chamei-te 
pelo nome; reservei-te, e não me reconheceste. Eu sou 
o Senhor, não existe outro: fora de mim não há deus. 
Armei-te guerreiro, sem me reconheceres, para que 
todos saibam, do Oriente ao Ocidente, que fora de 
mim outro não existe. Eu sou o Senhor, não há outro". 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 95(96)] 
Ó família das nações, dai ao Senhor poder e glória! 
•	 Cantai ao Senhor Deus um canto novo, /cantai ao 

Senhor Deus, ó terra inteira! / Manifestai a sua glória 
entre as nações / e entre os povos do universo seus 
prodígios! 

•	 Pois Deus é grande e muito digno de louvor, / o 
mais terrível e maior que os outros deuses, / porque 
um nada são os deuses dos pagãos. / Foi o Senhor 
e nosso Deus quem fez os céus. 

•	 Ó família das nações, dai ao Senhor, / ó nações, 
dai ao Senhor poder e glória, / dai-lhe a glória que 
é devida ao seu nome! / Oferecei um sacrifício nos 
seus átrios. 

•	 Adorai-o no esplendor da santidade, / terra inteira, 
estremecei diante dele! / Publicai entre as nações: 
"Reina o Senhor!", / pois os povos ele julga com 
justiça. 

 
8. SEGUNDA LEITURA (1Ts 1,1-5b) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses. 
Paulo, Silvano e Timóteo à igreja dos tessalonicenses, 
reunida em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo: a vós, 
graça e paz! Damos graças a Deus por todos vós, 
lembrando-nos de vós sempre em nossas orações. 
Diante de Deus, nosso Pai, recordamos sem cessar 
a atuação da vossa fé, o esforço da vossa caridade e 
a firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus 
Cristo. Sabemos, irmãos amados por Deus, que sois 
do número dos escolhidos. Porque o nosso evangelho 
não chegou até vós somente por meio de palavras, 
mas também mediante a força que é o Espírito Santo; 
e isso, com toda a abundância. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (2x) 
Como astros no mundo vós resplandeçais, mensagem 
de vida ao mundo anunciando; da vida a Palavra, 
com fé, proclameis, quais astros luzentes no mundo 
brilheis. 

10. EVANGELHO (Mt 22,15-21)
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus.  
T. Glória a vós, Senhor. 
S. Naquele tempo, os fariseus fizeram um plano para 
apanhar Jesus em alguma palavra. Então mandaram os 
seus discípulos, junto com alguns do partido de Herodes, 
para dizerem a Jesus: "Mestre, sabemos que és verdadeiro 
e que, de fato, ensinas o caminho de Deus e não te deixas 
influenciar pela opinião dos outros, pois não julgas um 
homem pelas aparências. Dize-nos, pois, o que pensas: 
É lícito ou não pagar imposto a César?" Jesus percebeu a 
maldade deles e disse: "Hipócritas! Por que me preparais 
uma armadilha? Mostrai-me a moeda do imposto!" 
Levaram-lhe então a moeda. E Jesus disse: "De quem é 
a figura e a inscrição desta moeda?" Eles responderam: 
"De César".  Jesus então lhes disse: "Dai, pois, a César o 
que é de César; e a Deus, o que é de Deus". 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 
11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano)  
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o 
seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida e procede do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e  a 
vida do mundo que há de vir. Amém 
 
12. ORAÇÃO UNIVERSAL 
S. Irmãos e irmãs, a exemplo do apóstolo Paulo, 
rezemos, nós também, pela Igreja e por todas as 
pessoas deste mundo, dizendo: 
T. Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo. 
 
L. Senhor, concedei à vossa Igreja, que existe para 
evangelizar, a força e o ardor missionário, para que 
nunca se canse de propagar o vosso Reino por palavras 
e exemplo. Nós vos pedimos: 
T. Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo. 
L. Senhor, iluminai a todos os que são constituídos em 
autoridade, para que realizem com honestidade o seu 
serviço em favor do bem-comum. Nós vos pedimos: 
T. Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo. 
L. Senhor, dai-nos o discernimento e a sabedoria para 
vivermos nossa fé com sinceridade e para sermos 
cidadãos de bem, corresponsáveis pela construção 
de um mundo justo. Nós vos pedimos: 
T. Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo. 
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T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas! 
S. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós. 
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós! 
S. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai 
o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e  o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
S. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
S. Mistério da fé para a salvação do mundo! 
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição. 
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
S. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito 
do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 
S. Pela participação neste mistério, ó Pai todo-
poderoso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem do vosso Filho e confirmai-nos 
no vínculo da comunhão com o nosso papa Leão, o 
nosso bispo Pedro, os outros bispos, os presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo. 
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja! 
S. Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernindo 
os sinais dos tempos à luz da fé, se empenhem 
coerentemente no serviço do Evangelho. Tornai-nos 
atentos às necessidades de todas as pessoas, para que, 
participando de suas dores e angústias, de suas alegrias 
e esperanças, fielmente lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho do vosso reino. 
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo. 
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

L. Senhor, abençoai as comissões missionárias de nossas 
paróquias, foranias e de toda a diocese, para que sejam 
sempre animadas a chegar a todos. Nós vos pedimos: 
T. Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo. 
 
S. Senhor, Deus do universo, que acolheis as orações 
e ações de graças daqueles que se reúnem em Igreja, 
escutai os anseios do coração e as súplicas que vos 
apresentamos com toda a confiança. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Juntamente com pão e vinho, ofertamos 
a Deus nosso amor traduzido numa 
fé ativa na promoção da partilha e da 
caridade  a todos os irmãos. Cantemos: 
 

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS 
[L e M: Egnalda Rocha]

A partilha começa na mesa, / a justiça é rebento e 
certeza / de quem luta e abraça a razão, / de fazer 
do pão comunhão. (bis) 
1.	Acredito que a força do povo / forjará e fará o mundo 

novo, / porque o Pai é presença maior, /que caminha 
no meio de nós. (bis) 

2.	Que o pão seja farto na mesa, / que a fome, o ódio 
e a tristeza / deem espaço e criem esperança /pra 
fazer neste mundo mudança. (bis) 

3.	Ofertamos o pão sacramento, / e as mãos calejadas 
também, / que constroem a fraternidade, / com a 
força da comunidade. (bis) 

 
14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
S. Orai, irmãos e irmãs... 
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja. 
S. Concedei-nos, Senhor, nós vos pedimos, que 
possamos, com liberdade de coração, servir ao vosso 
altar para que vossa graça nos purifique e renove estes 
mistérios que celebramos em vossa honra. P.C.N.S. 
T. Amém. 
 
15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS (III)
Jesus, caminho para o Pai. 
S. O Senhor esteja convosco.  
T. Ele está no meio de nós.  
S. Corações ao alto.  
T. O nosso coração está em Deus.  
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T. É nosso dever e nossa salvação.  
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai santo, Senhor 
do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso. De fato, 
pelo vosso Verbo criastes o universo e tudo governais 
com equidade. Vós nos destes vosso Filho, feito carne, 
como mediador; ele nos dirigiu a vossa palavra e nos 
chamou a seguir os seus passos. Ele é o caminho que 
nos conduz até vós, a verdade que nos liberta, a vida 
que nos enche de alegria. Por vosso Filho, reunis em 
uma só família os homens e as mulheres, criados para 
a glória do vosso nome, redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do vosso Espírito. Por isso, 
agora e sempre, unidos a todos os Anjos, proclamamos 
a vossa glória, cantando (dizendo) com alegria: 

LITURGIA EUCARÍSTICA



S. Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco e, com 
a Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho. 
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.  
 
16. RITO DA COMUNHÃO 
S. Somos chamados filhos de Deus e realmente o 
somos. Por isso, podemos rezar confiantes: 
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. 
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre. 
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, 
vós, que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs, 
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz. 
S. Felizes os convidados para o banquete nupcial do Cordeiro. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a). 
 
A. O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem e que 
confiam esperando em seu amor, para da morte libertar 
as suas vidas e alimentá-los quando é tempo de penúria. 
 
17. CANTO DE COMUNHÃO

[L e M: José Acácio Santana]
1.	O nosso Deus, com amor sem medida, / chamou-nos 

à vida, nos deu muitos dons. / Nossa resposta ao amor 
será feita, / se a nossa colheita mostrar frutos bons.  

Mas é preciso que o fruto se parta / e se reparta na 
mesa do amor. (bis)  
2.	Participar é criar comunhão, / fermento no pão, 

saber repartir, / comprometer-se com a vida do 
irmão, / viver a missão de se dar e servir.  

RITOS FINAIS

LITURGIA SEMANAL
2a feira: Ef 2,1-10; Sl 99(100); Lc 12,13-21. 
3a feira: Ef 2,12-22; Sl 84(85); Lc 12,35-38.
4a feira: Ef 3,2-12; Is 12; Lc 12,39-48. 
5a feira: Ef 3,14-21; Sl 32(33); Lc 12,49-53. 
6a feira: Ef 4,1-6; Sl 23(24); Lc 12,54-59. 
Sábado: Ef 7,7-16; Sl 121(122); Lc 13,1-9. 
30º DTC: Ex 22,20-26; Sl 17(18); 1Ts 1,5-10; Mt 22,34-40. 

3.	Os grãos de trigo em farinha se tornam, / depois se 
transformam em vida no pão. / Assim também, quando 
participamos / unidos, criamos maior comunhão. 

 
18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
S. Oremos: (pausa) Concedei-nos, Senhor, colher 
os frutos da participação na Eucaristia, para que, 
auxiliados pelos bens temporais, possamos conhecer 
as riquezas do vosso Reino. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Jesus quer nos ajudar a colocar “César” e “Deus” 
cada um no seu devido lugar. A César pertence o 
cuidado da ordem terrena; e nós, que estamos imersos 
nesta realidade, devemos devolver à sociedade o que 
ela nos oferece através do nosso contributo como 
cidadãos responsáveis. Ao mesmo tempo, porém, 
Jesus afirma a realidade fundamental: que o homem 
pertence a Deus, e isto significa que não pertencemos 
a nenhuma realidade terrena. Na moeda, portanto, está 
a imagem do imperador, mas Jesus nos lembra que na 
nossa vida está gravada a imagem de Deus, que nada 
nem ninguém pode ofuscar. A César pertencem as 
coisas deste mundo, mas o homem e o próprio mundo 
pertencem a Deus: não nos esqueçamos disso! 
 
19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
Tempo Comum, IV (Missal, p.584)
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
S. O Deus de toda consolação disponha na sua paz 
os vossos dias e vos conceda os dons da sua bênção. 
T. Amém. 
S. Sempre vos liberte de toda aflição e confirme os 
vossos corações em seu amor. 
T. Amém. 
S. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém. 
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre. 
T. Amém 
S. Ide em paz e anunciai o Evangelho do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
20. CANTO FINAL 

[L: Reginaldo Veloso / M: Jocy Rodrigues]
O Senhor é minha luz, / ele é minha salvação, / que 
poderei temer? / Deus, minha proteção! 
1.	O Senhor é minha luz, ele é minha salvação. / O 

que é que eu vou temer? Deus é minha proteção. / 
Ele guarda minha vida, eu não vou ter medo, não. 

2.	Quando os maus vêm avançando, procurando me 
acuar, / desejando ver meu fim, querendo me matar, 
/ inimigos opressores é que vão se liquidar.

3.	Se um exército se armar contra mim, não temerei. / 
Meu coração está firme, e firme ficarei. / Se estourar 
uma batalha, mesmo assim, confiarei!
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